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Objetivos 

A presença do parceiro no pré-natal traz 
inúmeros benefícios para a família. Apesar 
desta importância, o racismo institucional é um 
dos fatores que dificultam e impedem a 
efetivação da participação do homem no pré­
natal do parceiro. Os objetivos desse estudo 
foram: descrever o perfil sociodemográfico de 
homens atendidos pelo programa do pré-natal 
do parceiro em Ribeirão Preto, SP; verificar a 
adesão ao pré-natal do parceiro de acordo com 
o quesito raça/cor; verificar a relação entre o
quesito raça/cor e as características
sociodemográficas dos participantes.

Métodos e Procedimentos 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, 
desenvolvido em Ribeirão Preto, utilizando-se 
um instrumento para coleta dos dados 
sociodemográficas que continha a questão 
sobre a raça/cor autorreferida 

Resultados 

A análise dos dados foi realizada utilizando-se 
o SPSS versão 22.0. Participaram deste estudo
34 homens, com idade média de 27,88 anos. A
maior porcentagem era de homens com ensino
médio completo, que tinham alguma religião e
morava em casa própria. Todos os
participantes eram casados e a maioria teve o
incentivo da companheira para a participação
no pré-natal do parceiro. 67,6% dos homens
que participavam do programa eram da raça
negra.
Figura 1: Adesão ao pré-natal do parceiro segundo a 
raça negra ou branca do participante. Ribeirão Preto, 
2019. 

Raça/cor Frequên Porcentage 

eia m% 

Branco 11 32,4 

Negro (pretos e 23 67,6 
pardos) 

Total 34 100,00 

Conclusões 

As associações entre o quesito raça/cor e as 
características sociodemográficas não 
apresentaram resultados estatisticamente 
significativos. Apesar disso, é importante 
considerar que no Brasil, a maioria dos 
usuários do serviço público de saúde é da raça 
negra, o que condiz com os dados identificados 
entre os participantes do presente estudo, e 
chama a atenção para dar maior visibilidade 
para as demandas específicas desta população 
nos serviços de saúde. 
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